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Q
L'EIX.UJ-::m -~·WSalguns 
moraclorrs do Largo ela 
1'«><, ele que há <lias mn 

dos C'dll<lici rol:> de iluminação 
pública, se c•ncontra ap~gado, 
o •1ne já pvr ,.á.ius vezes tem 
su ~c diolv. 
.. Apro\'Citau.l·! o motivo da 
sua vi, i t~, pc•tlfl·am-no~ pa ra 
(]11C rhumcn•os a atenção <le 
c1neu1 <:ulllpcti r, par:: o fac· to clo 
mictorio i11stahulo nc~te Largo 
cxai:J.r uu• chei ro pc~t ilonto a 
tal pauto. que as p~ssoas que 
perto 1noram, não pode~ ~·lwgar 
ás jancl as Nos meouto, Ja temo~ 
vt• l'ificatlo ê~~c fat'ro. LJ lW ~v 
jnstilica a. falta tlc limpc<.a, c 
que urge r~lllccliur. 

O RE ,\LIZADOR einema
tog•·áfico rou1c•no lloria 
Iligi I'O~t·ano l·Hcou tra-:,c, 

há dias, em Golatz, com uma 
cJmpanhia. :-lo lilwe tiuba um 
pap•· l importaute o cão «Alma», 
muito r·ouhec·ido dos amadorc~ 
do cint•ma Num momeuto em 
que lligiro,cauo conversava 
•·um nus au'ligo~, o animal 
afastou-;e e um guarda, jnl
•rando-o ('ãO vad to, II011·11W 11111 

Lôlo envenenado. Não foi possí
VI'Itialvaroau imal. llig iroseauo 
mo,·cn uma urção coutra a 
Cfunara, ped indo ••wiu milhão 
de <dei, ele indc:mni:~:ação . 

Ui\[ "'•·npo de opcr:í. rios ria 
Cii~n a.ra ~hu~ie ip al esteve 
duraute o dta. <IC qn•••ta· 

feira passada, a cort<tr <1~ liurlas 
án•oros e xi~ton t<'S no Largo do 
Carmo. Ant d ormente, haviam 
s ido sa~r i licadas nu• gran<l 
Húmero das existentes ua Ave· 
uid:t da Liucrda•le, apesa•· do, 
)li'OlCstus public·adus e•u vários 
jornais. E H::-~im L 1shua sn v a1 
convertendo un• c], s•• •·to í~rido 
ü dt!sulador. (~ue tr.St< za iotv 
cau;,a. 

AC'An .\ ,,, . upari'Cn o pri
meiro número do scmauá · 
•·i o "(; lobou <JilC sob a 

dirC('<;'ão rlos s J S. Bento Ca 1·aça 
ü Tiodrigm·s l\Jign<"iS, iniciou 
a sua publi<·ação uc~ta cidade. 
E' nm jornal iutcn ssautll, com 
tendências uiticlamente moder
uas, of'ereceudo unt;~ leitura 
agradável quc o imporá ab rcs· 
peito C.e toclos o-""":; leitores. 

Ao nosso jovem colega, de
wjarnos uma vida próspera. 

O INVERNO 
APROXIMA~SE ... 

Passou o verão de S. Martinho, está a findar No
vembro.. . é o prologo do inverno, o entreacto dêsse 
drama formidavel dos frios e das chuvas, .o lamento dos 
pobres, o uivo dilacerante dos que não têm agasalhos 
nem abrigos convenientes para preservar os corpos das 
intempéries, o soluço dos que vegetam dia a dia por uma 
côdea de pão para mitigar a fome, a dor dos que não 
possuem um brazeiro para aquecer um pouco de caldo 
para aconchegar o estom::tgo vasio ... 

Novembro . . . A chuva impertinente, a ventania 
agreste açoitando as faces, enregelando as carnes, é o 
aviso cruciante ao preparo das novas andainas de ves
tuário, no sentido de se fazer frente ao seu predomínio 
de frialdade, a invadir-nos os corpos descuidados, afeitos 
a uma temperatura rasoável ... 

Novembro ... com que saudade se recorda o verão 
que se foi ... com os seus reflexos amenos de frescura 
e calorosos, a beleza encantadora da Natureza, a sua 
verdadeira pujança e alegria, a sombra frondosa das suas 
árvores, a maravilha dos seus deliciosos frutos, o perfume 
das suas flQres, os gorgeios e trinados dos passarinhos! 

Novembro ... As árvores despem-se das suas folha
gens, a roupa variegada da sua ornamentação viçosa. As 
mulheres ricas deixaram os seus trajes leves, finos e trans
parentes para se agasalharem em lãs, em ricos casacos 
felpudos, e as peles aparecem como acessórios indispen 
sáveis ao combate do frio que se aproxima . .. 

Novembro ... é a desolação e a tristeza para os que 
não possuem meios de atacar a sua prepotência ... Quan
tos ainda não angariaram proventos para poder saldar no 
prestamista os fatos que ali deixaram ... outros que não 
os tinham nem sabem como adquir i-los. . 

Novembro. . . e o inverno chega com todo o seu 
exército de males e inconvenientes; as doenças perigosas 
agravam-se, decidem dum momento para o outro, a 
morte é companheira inseparável dum mal-estar constante, 
qu~ invade os lares dos pobres, dos famintos, dos que 
vegetam ao deus dará das necessidades tisicas, morais e 
alimentares. 

Novembro ... há quem suporte sem dificuldades nem 
receios os seus rigores e intempéries! N~o lhes falta os 
bons e apetitosos manjares, toda a qualida\le de rouparia 
de agasalho interior e exterior, aquecimento e luz nas 
suas confortáveis casas. . . Em flagrante contraste há 
quem sofra as mais duras inclemencias, numa labuta in
sana, em busca dum pouco de bem estar, batendo de 
porta em porta, como mendigo, na esperança duma es
mola salvadora! 

Novembro .. . Oh! e os que vivem numa preocupação 

(Continua na página 3) 

RUf da Cunha., o b<>mem que 
du rante 25 anos prestou 
rc levan tíssimos serviços 

aos principais clubes desporti
vos de Lisboa, acaha de sai r 
do hospital onde permancccn 
algum tempo, compictamente 
abanclonado das colectividades 
onde ta .. to trabalhou, c do 
grande número de fingidos 
amigos que outrora o inscnsa
rarn, quando dêle careciam. 

Rui da Cunha, encontra-~e 
preseut<'mente impossibilita<lo 
de angariar os meios de sub&is
têucia e acaba de d irigi1· um 
brado de an.,.ústia ao nosso 
v<llho camaraâa e amigo Artur 
Inês, que fo i dos poucos que o 
não abandonaram, comunican
do-lhe a ~ ituação tristi~sima a 
que chegou e apelaudo para 
que aq tul les que o conhecem, 
o socorram. 

O momento que aquele an
t igo desportista :.travessa, é 
caso para ser ponderado pelos 
que a inda. hoje, emprestam o 
seu esfôrço abnegadamente aos 
vários c lubes, pelos quais muitas 
vezes arriscam a saúde, quando 
não é a própria vida. 

Sempre a ingrMidão dos 
homens •.• 

E 

AMANUX pelas 21,30 horas, 
realiza-se no B<'ltim-CI ub, 
um d()s lnmb r ante cspcctá

r·ulo, cm t1nu obscq uiosamcu te 
toma parte a «Troupe Portu
gnêsa fie Opero ta e <.:om&dia», 
subindo á cena a peça do g-rande 
snce~so «Caso~. de Orates• . 

AQUILUW Ribeiro, o pro
sador admirável, acaba 
de alcançar mais um grau

de sucesso com o seu novo livro 
«Maria Benigna», que é uma 
das obras mais belas que sc; 
tí)m publicado n os tíl timos anos. 

!<' ()licitamos <1 ~cu autor, por 
quem tc'mos a l!laior estima e 
admi ração. 

EST.~ sendo reparada radi
calmente a Cal\'ada da 
l\fe,oória, que há muito 

tempo estava intransitável. 
Oxalá que as outras ruas da 
nossa. freguesia, qnc ta•nb[m 
necessitam repa1·acão, o sejam 
brovcmentc, para não te rmos 
que dizer só mal da noss:• 
administração. 



O COMERCIO DA A.JUDA 

... . .. 
· A Favorita da Ajuda ~ l"LIBANIO DOS SANTOS···~ 

DE 

ANTONIO DIAS 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABAOOS E C10MIDAS 147, Calçada da Ajuda. 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

• Vinhos recebidos directamente de Arruda • ••.. , _________________ .---_____ ,,;..·· ; Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 
···----------------------···· 

Bairro Económ ico da Ajuda 
O sr. Presidente do Ministério, acom

panhado pelo. ministro das Obras 
P úblicas e Uomunicações e sub-secre
tário do Estado das Corporações e 
Previdência Social, visitou no passado 
dia 17, demoradamente, o novo bairro 

. da Ajuda. 

Os visitantes e ram aguardados prlo 
pessoal superior das obras do Bairro, 
começando então a srr dl-'moradamento 
visitadas a lgumas i Jst:dações, despel'
tando natural entnsiasmo, o confôrto 
de quo são possuídas. 

O sr. engenheiro Duarte Pacheco 
explicou , depois, detalhadamen
te, ao Chefe do Governo a planta 
e rula~ão das habitações, iluci
dando também, do preço das 
rondas de cada uma, v isto haver 
alguma~ mais p•Jquena!', o :las 
condições de aquisição rm pres
tações. 

O sr. Prt>sidente do Ministé
rio, fez algumas obsern1ções ao 
que lhe foi explicad o, pediu 
pormenores e m:lllift'stou o s~.~n 

contrntamonto por tudo que viu 
e pelas exposit;õt>s que lhe fo
ram feitus, comunicando que o 

Bairro Operário, de,·e s~,- inaugurado 
muito brevemente com toua a soleni
dade. 

0,; edifícios que mai; despertaram 
a atenção de S . gx.as foram a escola, 
o quartel de bombei ros, o balneário e 
o lavadouJ·o. A escola é um belo etli· 

Na fototruara da es
querda: 

Da esquerda para a 
direita- Drs. Pe<lro Teo
tónio Pereira e Oli• elra 
Saladr, ~ntenheiro 
Duarte Patbecoeos Srs 
Jorte Ololz Farlnba e 
Julio Calola. 

Na tototruura da di· 
rtita: 

O Sr Presidente do 
Ministério e a sua comi
ti•aesam inandoa planta 
do Bairro Ao fundo, o 
o osso representante, 
aguardando a ocasllo 
para fazer o uu pedido. 

ficio, olegante, com amplas salas e 
ex:)lêndido recinto para recreio das 
crianças. O quartrl de bombeiros 
tambem é um belo. edifício. O balnoú
rio, com amplas e modernas instala
ções para duches quentes e frios, 
~imples o em série, ~ tambem uma 

Uma rua do Bairro, em que se •ê o belo edllfclo da Escola, 
e o Quarlel dos Bombeiros 

obra notavel. O lavadouro, com três 
gmndes tanques replectos do água 
vinda do reservatório q ue se eleva a 
gt·ande altura, tambem é uma coisa 
digna de Stlr vista. 

O nosso camarada de r edacção 
Francis::o Duarto Resina, pediu em 

nomo do nosso jornal para que a nm 
dos edificios, fõsse dada n aplicação 
de Estação Telegrafo post<tl, visto 
a11ue)a que existe ao tôpo da Calçada 
da Ajuda, ser de pouca utilidade para 
o publico, e o edificio em quo se en
contra, rstar condenado a demoli~ão. 

1~ assim terminou a visita do 
elemento oficial, qne voltou a 
receber quando se despedi:l, os 
cumprimentos do todo o pessoal 
contratado. 

E nssim torminou também a 
nossa missão, restando-nos agora 
a esperan<:a do ver imediatamente 
inaugurn.do o imponente Bairro 
Económico da Ajudn, há tanto 
tempo já concluído. 

{f -~:· * 
Uma brigada de bombeiros tem 

andado, nos últimos dias, limpando e 
aprontando o interior do edifi~io para 
receber o rtspectivo material. 

···-----------------------·· 
: Santos & Brandão ·~ 

. . . . 

.:· Farmácia.Mendes Gomes·:. 

CONSTRUCTORES 
S e rralharia • * F orjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~... TELEFONE 8 . 207 . 

•• .. 

-- Dlreotor técnico - JOSt PEDRO ALVES, Farmaceutico Qui mico --

CONSULTA S M~D I CAS p e l os Ex."•• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ts 17 horas 

PEDRO DE rARIA Ttrca ... lelra• ás tO horas • sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 ••feiras ás 9 h 

FR~NCISCO SEIA - Qulnlas-leiras ás 10 horas I 
--- Serviço nocturno às terças-feiras ---

":. Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telef. B. 456 .:· . . - .. 
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...A CAVALADJA A Ta,·ola Redonda, era uma mêsa O INVERNO APROXIMA SE 'fi'\ I'\ redonda, á volta da qual su sentavam • , , 
J 2 cavaleiros presididos pelo rei Ar tus 

na idade média da Bretanha, Foram êsses cavaleiros <eonunuadodat.' pátln•> 
quo partiam a pruti(~ar feitos extraor- constante em arranJ· ar trabalho! O (ConclutAo) 1 S G J 

. dmarios para dcsco )l"i r o anto raa , desemprego q ue a tinge actualmente 
De todas as ordens porém - d1z qu: or~ um v~so pelo ~ual J e~us uma grande parte de homens válidos, 

Hernat·dino Pinheiro- a do Templo, <:2n sto ttuha bebld~ na ultuna noite. 1 q ue dia a dia se cé!nçam na rui na 
cujos filiados Nam nohres, ó a qu1• I Esse vaso que tm~1::1. guard~ldo 0 d um a colocaçao, afim de auferirem 
111ais alto lo\'ára o hcroisllJo, a mag-ni- sanguA yue J esus. tmha verudo da 1 proventos para mitigar a fome dos 
tieilncia o o prt!dominio social e pol it!co Cruz esta\'a o.scon~1do numa fi? rusta, seus ! 
por~ona lizava, pot· assim dizer, o vasto guardado por drngoes que vo_nu~avam Novem bro ... é o início da tragé
monarquismo mi l it<~l" , todas as virtu- chamas. ':- rum _monstros hornvets quo dia humana nas cl asses pobres e in
dl's, toda a glória (' toda a mística !' os. ca~almros t10l~um q ·lo vencM, e a d igentes, dos que habitam nas barra
lwroica poesia da caYala.ria rcl i~iosa CUJO _nsco se st.g~ltanuu para mer('cer cas, nos casebres imundos, nos par
elas cruz<tdas, dt> rradl'i r a manifest"<:iio n w~o l~e dett>rmmnda dama_. . d ieiros sem ar nem luz, entre a 
lio fpudalismo, nos i<lll~os e ob!leuros ll~ amua as l•ndas da blst~rta ~~~ doença e a promi~cuidade, a miséria 
~éculo" da idudl' média. U n:cw .. e de ~~o ma, que ta.mbem tem e a dôr, a fo me e a tristeza! Não é 

('o mo con~l'qüê nt·ia das aventuras a sua mfluônf'ta. um 110\'Clas, _como as necessário enegrecer o quadro .• . 
prat i ca<la.~ pt>los c" v;dt•iro!; da idade til~ O tratam da t.u ndaçilo d~ Ctuade d<~ Basta recordar o centro fabr il da 
média, da-.. lu ta!~ em que andavam Ltsboa e coo:;t1 tuem o clClo g róco- Covilhã! com todo o sudário de de
t•nvolvidos e do espírito rrl igioso du latino. . poi mentos vindos a público por 
ópu<"a, apar.•ceram uns rlocumcntos Por. tudo o quo ,·os disse, restu-m11 intermédio dos jornais ! 
('111 prosa (no,· .. la,., "romnnce!<) .lo que conclu1r que a ca\'alarla .. bem. ~orno Novem bro .. . sombra inquietante 
acltu h••m cit;Lr-,· o~. ,.ilHO ser um <~s U\"Outu~us dos ca~·alet~os lot . na e fatídica. . . l E há q uem possa 
assu .. tn devor11s int••r s~ante . cpoca med1eva~ uma lonte m7xat~r~' el sentir-se feliz, d itoso, satisfeito, quem 

:-)ão entr,· outra:! a~ novplas do para a produça., do obra:~ llterunas. queira fechar os olhos para não pre-
Cido Curoling-io . caracteriz,,la,; pnr· Mihemia. senciar, tapar os ouvidos para que 
us nobres del,,s pratic·a r••m f,•itos <' X· não lhes cheg ue os gemidos, dêsse 

l o ' • I 1111111111 111111111111111111111111111111 1111111111 o d o ' • t raon HútrhJS . t•utr.tno o sempn• ~' " ' enorme corteJO e mtseravets, a 
comhaws, demon:-trando semp re a Sll"l Um perigo para a saude publica braços com uma tremenda crise de 
('Dorme ,·aleotia. )las ah'm dt·~t:ts falta de trabalho, em bora se procure 
outras <•part>CI'm n·1 mesma época em Pur estar cntullndo <' a•romb;;d••, d ar alivio na medida do possivel, 
<JUC a par dê~tl' c•a1acter :;u .. rn·iro, o cano de e~>goto que devia conclut.ir com o auxi lio do produto daqueles 
aparece t:•mhtm o t·urador rdig•oso I os dejectos da. 'l' rav<•ssade Joito Alvo!', que trabalh am ? 
(I amoroso, t1lis siío as noYelas quo para o colectOr ge ral, as imnndicios Novembro. . . afasta-se e aproxi
ton!:ititunm o eiclo Hrc•ão. As l<'noas transbo rdam pelo ca minho, causa ndo ma-se Dezembro que deve aumentar 
princ·ipais á volta dll quo. ssus nov(' ias l r<.>pugnãocia ás inúmeras pessoas quo a tragédia . . e as lág rimas serão a 
:.:in.m são de um as$u11to d,,,.,.,·ns por ali têm qu,.. passar, exalanrlo um ementa diária dêsses f9rçados da 
:.tracti,·o. Entre ola-; citam-se a da cheiro pestilencial de grande perigo desorganização social existente! 
Tavola Hedonda p da Dt•muoda du 

1 

par_.~ a s~wde púl~lica. A gu_:m. com-
Santo Graal. pet1r ped1mos rá.ptda~ prondencws. Carlos Imíbia. 

A Popul ar da A juda 
Ca rvoa ri a e V i nhos 

DE 

FRANCISCO C . PI NHE I R O 
DISTI{lHt TIÇ.\0 AO ])0~1 1CILI0 

Jogo da Laranjtnha, <'111 corticite. com bolas de borracha 
J<E'I'IHO .AO Al~ T.ol\'J<L~ 

Largo Conjc de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 

AGENCIA MIGUEI S 
P UNEIU JS E T R ASLA DAÇÕE S 

C alçada da Boa H o r a , 2 16 - LIS B OA 

T EL EPONE BELEJ\\ 367 

CER AJVI IGA D E ARCOLE N A 
-- DE --

J. A . J OI~C~ E: f>J N T v 
Azulejos e louça vermelha Faiança:. ar!islicas 

Caualisações de barro vidrado 

Rua das Pedr eiras. 4 - Arcotena 

ANTONIO AhVES DE MATOS, h. nA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OENEROS ALIMENTICIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEHES E CAR NES DO ALE NTEJO 

~--------------------,----------~ 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
C h e leiros. Carvalh a l. e tc . 

MARCA • M03T E IRO OE MAFRA 

v e n d em-se n os e s tabelecim e n to s dos 

RE S IN AS 
t-:ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira.293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril Calvár.o•, 1 

Instalaçõ es electricas 
a Prestações - Executa 

AMÉ RIC O HEITOR D I..t\.S 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado p('las Comp •• Reunidas Gaz e Electricldadt 
Instalações até 2 l prestações . Brinde : Um krro electrico. 

PEDIDOS á Calçad a da Ajuda, 167 e 169, Telef. B. 552 
ond e serão atendidos com a máxima urgênc'a 
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ltta pafufa esti p.atentt ao publlce 
para vere• u 1vu concUtiu blg!eole.as 

ções com Júlio Gnspar, no 
I. dll Mtrdl, 1181128- IOCO!!IL: t.raUllllrtlDII La roo da Pu to•cnpo cm quo êlo ainda 

·.:.. TELEF. B. 656- AJUDA- LISBOA não haYia nlc:tnçado os 
··~::;:;::;:;:;;:;;:::;:;:;:;:;:;:;;;;;;;;;;;:;;;;;;·~- galõos de oficial do oxór-
= cito, mas ni)sso sup()r6cial 

VÃO l>assnnc\o os dias e os anos, e 
com llles, vnmos envelhecendo. 
Quantas pessoas po< quem nu· 

triamos o maior afecto, j:í desaparece
raro do nosso convívio, roubndns pela 
morte! E:stá neste caso o Coronel Júlio 
Gaspar, a cuja memól'ia o nosso quin· 
zenál'io presta hoje sentida homenagem. 

Dotado dos mais altos sentimentos 
do g~norosidadc e be110volência, com 
um trato afável para toda a gcntP, 
não distinguindo ricos ou pobres, Osso 
horoom, se aioda vivesse, é mais quo 
provo~.\vol, de quo seria mai~ um bom 
colaborador , com quero o nosso quin· 
zPnário poderia contar. 

Foi urn dcm~nto de valôr o reh\vo , 
quo b~m roo•rece que a sua ofigie e 
auto biografia, fiquem arquivadas nas 
colunas do nosso jornal. 

Vão passando os dias o os anos , 
diZ()IDOS DÓS, OltlS ôlc.", COntinua â vi v~ r 
na :ílrna do bom povo da Ajuda, quo 
ainda boje, ao relembrá·lo, o fa?< com 
in6oda saUdade. 

Que sua Bx."" familia nos porolõe 
o r elevo a nossa inferioridade e ousa· 
<l i:~ , qu" só tem o valor da sinceridade 
o o a1uor com que nos consagramos 
n tmn sacrosantn causa. que é ü saü
d,,do que por êlo sentimos. 

A. R. 

= 

'Recordação 
l~ s•mpro g rato ao nosso ospfrito o 

rclom!Jru aqueles que, arrcb:~tados 
p~lo tuftlo devastador <la morte, dr i· 
xnram a pó• si, pelas su:~s obras o pe· 
las qualidaMs nobres que os orna,·am, 
um r:~stro indelévd do ontcrncciJ:~ 
~audado. 

Por i~so hoje <O Comércio da Aju· 
d:u prt'St:l h ulll('nagt•m tl memória do 
um homom q uG no sír io gosou. dunmtu 
l:u·gos <Ln•,s , du estima o con:siUcrn<:olo 
ele todos que com Cio lidumm o tivc
r:un ocasião do :tprcciar-lh•' ~lS tlolica
dez:Ls clum co raç:lu bem formario o a 
iucompar:hnl vh cza dum ospirito <~r
guto <> ociotilant<'. 

Muito curtn s fornm as minhns wla-

convido ti,•e o\!asião de reconht>cor c 
f'.prccial' <p1;tnto ôsso rapah valül, a 
agudeza da sua intel igôncia ,.i,·:t .t .. 

bl'i!bant.(lo, o botn humor e a ul\·gJ'Ii:l 
comunicativa da sua conve rsação sem· 
pre espirituosa. 

Fui·llre apresenlfL<lo, quando assis· 
tia a uma recita (>articular, possh·•·l
mente no teatriuho do Lot·go d11 Paz 
(não mo é possível dizê·lo com preci· 
são), pt•lo 1Mu amigo !Jclestino Pi· 
nh~iro e Silva, outro rnptrz que por 
Psso tt>mpo estavn om 6\•idOncia na 
Ajuda c em Bolém, onde mora,·a . 
t:olostino Pinheiro, ap r·eciavel notador 
do m(rsica- mais tarde profission11l 
e t:~mbóm roubado à nossa amizade 
Irá pouco mais de um ano, anda,·a 
associado a todas as dive rsões cm que 
podia maoifostar as suas aptitlõrs como 
tocador de violino ou director de or
questra, o por isso mosmo e ra corupa~ 
uh~iro assíduo o efectivo auxiliar d~ 
Júlio Gaspar. 

Algumas V•!Z<'f:, dopois, :li' minhas 
o•treitas rcluçõ~s com Celestino Pi· 
nhcit·o deram uzo n quo mu cucon· 
tr·asse coro J írlio Gaspar, e om cada 
umn dclns mais se radicava a minha 
opiuiào, dosdo logo formada, do quo 
estavu !IIi uma inteligOncia pri,·ilegia
da, ao SDon•iço dum car,lctor primoroso 
e do uma nohiv cl ncti,·idade. 

A saudade quo ainda hoju perdura 
no coruçilo do quantos souberam gran· 
gear a sua Hmizudo, admiranclo·lho no 
mesmo t~mpo as qualidt~des preciosus 
da alnw, é prova do quo não c 1·a er· 
rada a min ha :tprcciueão. 

. Júlio Gaspar· segu iu na soa C~HTf'ira 
militar, o tão distautu do meio cm que 
teoho dvido, quo n<'nhUtna onrra vez 
o ncaso nos tor·nou a junta r. Nunca, 
porém, dC!Ie Oh\ esqueci, o, p~·la infor · 
11\nQão do amigos comuns, tive cons
tante couhcci,ncnto tia sua a:-tC\!nsúo 
aos diver·~os po~tv:o; do exército, até o 
'!·l cvrouel, om que veio a r<.tl.,·cN·. 
E tlev ido a êste afastamento de rt•il.l· 
çõ~s quo a minlu\ hornenngom à sua 
memó1·ia não po•le tel' mniu r larguoz••· 

l\(as não terl'llinurci smn rocord4H 
'I"" Júlio Oaspa r, ~ntr·e :IS muitas 
obrns do teatro (JIIO e~croveu, algumas 
n•presentadns coill in,·ulg:u· ôxito, 

O COMERCIO DA AJUDA 

J ULIO GASPAR 
avultu uma r()vi~ta posta 
cm Ct:!lla no 'rl'ntro Luiz 
de Camõ~<, o intituloda 
Po11tos e Virgulas. Es· 
cri ta C(Jn) n verve ioosgo· 
tlH"cl que c~•rnctcrisa\'tl 
:.s obrns elo Ji•lio Ca;
par, a revista era nmn 
sá1ira mordaz a cnrto::t 
vulto• políticos mui!o em 
evidência nos ~ítios dt~ 
13Plém. I sso fez cnm que 
os ntingidos, sentindo-St" 
nlvo das gargalhadas 
dum público qut• muito 
do perto os conlwcia, mo· 
\'essem influências para 
fa>.er c•h· 11 po~a un pri· 
meiru rf'pre~t'nt:l-;:ão, con
seguindo por fim, como 
dcsfôrço, <1uc o seu autor 
fOsso trnnsferido J>arn um 
corpo ele provincin. 

Ain(la há qu ... m St' I'Ccor,l· também 

I Foi om vC'r•laclc.'iro su· 
cosso do gargalhada . 

• • • 
Se o que deixo escrito 

nfto é de n•vld e a tecer 
uma coroa do glória no 
homem a cuja memóriu 
prestamos hoje um preito 
do ,·er.lado·ir:t •audade, 
servirá ao menos para 
mostrar a adrnira~ll.o qne 
por êle SPrlti. ao conhe
cer o que valia o seu 6oo 
espfrito, quo, desde a 
primeira hora, sobrcma· 
Jh'inL mo cati,•ou, iospi 
mntlo·mu " mais pro· 
funda simpatia. 

Q11o o herdeiro dlls 
suas ,·i rtudcs o do St.'U 

Coa~plreto sortido de· FanQudro, Rt.lrozebo. Roa:pa_ria e Grualarla 

ArtigoS C SCOlores - Materlol elecfrlCO 

comMias • Cada doido ... • 
cAs e~inelas do papá•, 
\'árias r evistas locais, o 

GRANDE$ PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS IAIXOS DO MERCADO 

167, Calçada da AJuda, 169 
TELEFONE SEL EM 456 

ultimamente a liL!da o ius- ···~·:=;:;;:::;;;;;;;:::;:;;;;;;:;:;:;;;;;;;;;:;;;;:;;;;;;·;:;· 
pit·nda opereta parn c ri:m- = 
ens • Noito do g, João•, em qne o 
actual tenente Gaspar, seu filho, boro 
como sua irmi'• O. llaria Amélia 
foram os primitivos e gentis protago
nistas. 

Durante muitos anos. tcndo·o s•m
prc como mestr·e, o acompanh ei nos 
ensaios e rcpr~sontações de ~ornédias 
e dramas no velho e ioolvidavel cClub 
da Rua da Puu ondo a fina flor da 
sociodado ajudonse daquele tempo dava 
as suas brilhantes e distintas reuniões; 
depois no Chalet-Ciub em Arcolena, 
de belas rocot·dações, P, por último, 
no Belérn·Club. 

MeDI I~D~ ÍD [Of~~re I~DO 
Isto d iziam os antigos e pretende ram 

r~alizí•-lo os grego•, cujas olimpíadas, 
do que as de agora são apenas um 
pálido arremedo, não se conslituíarn 
apenas com manifestações de fOrça 
ou de virilidade, mas também com 
magnificas manifestações de • r tP. 

:lias ist.o ora dantes . . . nos tempos 
de semi-barbarie. Uoje, pelos m~ados 
d&sto século de velocidad<s e do c i \' Í· 
lização, o axioma é ·outro. 

r~omo me perdou o clPsu- Júlio Gaspar, que mo habituei tt 

hohnvndo d<'S~:\s pai~- admirnr desde o tempo um que .eu o 

dumu engraçadíssima coméc.lia c·om o Fa r 
tuul~ E11tre a cruz e a caldeiri111la e 
da coua córnil'n O 35 da 4.•, esc r i~<< 
cxprOS$;amcnte para o Nicol<~u da ::)i i· 
vn , outro bdil·rista daqnêlc t()mpo
ninda hoje fclizmcute ';,.o- e qu" 
nessa Cl'lla cómica fazia l"Ír u bom l'it· 

os rs;>ectadoros dn onti\(). 

, ~tt:1s, q'!~ t:mto lÇ~IPt~nto .0: 'o ~o~sm· outros furiosos amadores o trat:t,·amos 

acla tNn o ,,dor duma c?osagraçao ao I por tenente Gaspa r até ao~ últimos 
l ~eu ~'l'U.ernndo_yrogCJ~I~Or, 0 as tomo e lócido~ momentos da sua vida exem-

·•penas com? te •b~to sn coro. do qu~m plar, fo1 sempre um amigo sincero, 

Com efeito, para que serviria o 
proge·esso se nos não ~rouxesse novos 
conceitos, formas novas de encarar a 
vida, permitindo·nos pOr de lado, como 
velbarias inúteis, tudo quanto os nossos 
antepassados nos legaram, crentes de 
que alguma cousa de útil haviam pro· 
duzido? 

O Nicolau d,, Sih·n, qu e conto ontt·o 
os m<'us volhos amigos, :liu~l:l há P'Hl
co, f"lando·mu de .)úlio C:cspa:·, e 
pondo om rdt!vo c:\ ~ua YC'ia humori:J
rica <' n c~pontmu·idnde dos sons ve r
SO!-!, citQu uma <tnadra. fei(a do impro
,·iso por Júlio Ua,par, e dcstinad" a 
St•r colocucfa num J~das qut', como 
c1·n tle uso n:nda uaquolo toulpo, :o\ t"'ri.1 
<1uoimudo ~rn plena rua. oum Slibado 
do a i Jnb, com grande gáudio ~llt gn· 
rotad~' qu~ gl'ita,·a e pulava ao ,•stri .. 
dor das bombas <I· cinco r~is inlrodu · 
~idas lltl f'atiota c~bne·acada do il'risó· 
riu botu•co. 

AnJa,·arn f\O t:lo om \'oga d•1ns de~s ·ts 
pi~•da!f, c( li<', nu maior pa1·to dos CllSOs, 
ninguém sab~, nem procura snber, 
dothlo ,·icram ou c'm quo fueto ti\•, r~uu 
orig .. •m. l·~ra v·d~,,r entr{l o povo, a 
prnpó~ito ~~~~ qu,tlqu('r <~OII""<t . htiHr·SO 
do Cecflio amado o "o Padrasto vinte 
e sete. l·: Júliv ()a:-;1, ... r \'ScJ·uvt:u : _ 

Este plmpao reinadlo 
Que em tudo se lnt(Oillete 
Nao é o Cec/lio amado 
É o Padrasto vinte e sEte. 

I 
rt o SA ·~o put dedicou smc.-ra estnnll, e .no marido dedicado, pai extremoso, una 
~~· h lho ",l"·cst•ntn, mod~sta.roo?.10 , ~. p~eeto apui~onndo pelo teatro que conhecia 
~ l~n~nrl.c.e da ~"·' murta consedu açao <' adrnrravelmentc•, emérito cavaqueador 

1 e> perto. e um fumador como poucos. 

Pelo monos, são estas as reflox()(ls 
que e m minha mente se formaram :1pós 
a leitura de um comunicado da agên
cia Havus, publicado 110s jornais om 
30 do Outubro, o qunl nos informa 

4- lt · ml:J. 
Alfredo Oameiro. 

'Relembrando 
AC<'dendo gostosamente aocnth·ante 

pe,lido de • O Comércio d:L Ajuda. 
para e-SCI'Over alguuws puluxras ácorca 
d:~qu~l .. quo t•m vida so ciHcmou .Júlio 
Cesar tl'.\ lrn •·ida Gaspar- faço·o n·
l~mhe·ando os saudosos tumpos da 
minha moci.lad~, passada, de dia, na 
b butn fatigante como professor em 
ensinar •·ap:~zf'~, f", á no1te, nos palcos 
do Clubos hairrisws, oudndo os bons 
con~tlhos de Jú li o Ua~par, ensaiudor, 
~lpnmch.•nclo com Ele u fulnr p~1ra o 
público, oi>Pdi.·nte e agradecido ás suas 
lieõe~. dit:ulas por um espi rito culto do 
Hdmira' el prosado r o mimoso poetn, 
<1uo p~ll"H o tent.ro oscroveu \'4:\rins p{l 
ç:>s do reconhecido mér·ito c justificado 
:opia uso. 

Atest:un-no ex1t1Jerno telllrnte as 

As suas conversas prendiam pelo de que o ch~fú da sec~ão universatária 
apropósito dos seus ditos sempre es· do llinistério da Instrução prnssiano 
prretuosos e duma graça nnturul, ('•ejam bem : não se trata de qunlquer 
cnptnndo cm cáda ouvinh• imediata- I pobre dtabo), durante. a rO!\ug.uraçllo 
mente um admirudor um amigo pouco de uma.Pscoln, pronuncaou nm chscurso 
d~pois. ' quo de,·ia ter sido um modêlo de sa· 

gacidade e erudição, a a v aliar por 
&sto trecho que o com 1nicado repro
duz : c ::\ iio renunciamos á formação 
intelectual dos nlomilis, mas 6 iodis
l>onsávol quo a má notn que se tcnhn 
om lntim, s~ja comp~nsnda por uma 
boa not.L cm desporto militur• . 

Com a idade e mudan~a de tisico 
dum autentico magrizola para um una
fado gorducho, desapareceram os mnrs 
entusiasmos de amador d r·nrnótico, o 
rctirel.me do convívio <Jnasi cotidiano 
que levava com Jírlio Gasp:~r- mas 
fiquei sempt'M seu devotado adm irador 
e amigo dedicado. 

Hoje, ao escrever ~stas sing~l as 
palavras, mais umn vez lamento a 
perda do all)igo querido o rec·ordo 
saudosamente a sua bela convi"óocia 
e boa am isade. 

Sousa Lopes. 

Este numero foi visado pela 

Comissão de Censura 

Famosa passagem, na vec·dado! 
· E' coroo so um pni d is!otOSSO n seu 
filho : 

- Ra1>az! Se I'Ud•res adquirir ai· 
guns conhecim<•ntos tle grnm~ticn ou 
de nt·itmóti~a, bom serfl, porque não 
fuz mal sabor-se. . . mas não to es
queças : acima do tudo, primeiro quo 
a a ritmétiM ou a g ramático, procura 
fazer-te um forte bruto, e aprende· mo 
bem a manejar uma espingarda! 

1<: estamos nós no século seguinte 
ao das luzes, no século das v~locidades 
e da civilizaeão! 

Orande civilização e grande veloci· 

::·· Se quereis fazer as vossas compras em bôas condições, Ide fazê.tas aos e.tabeleclm entos de 

I F ~ ~r~aS, ~I~ e~ 52u Calç~aV.:; ~e:.8~553 (~~e~ M~~ A 

I 
q ue aí encontrarei& um bom sortido de géneros alimen tícios de primeira q ualidade, e multos vutros artigo& 

por p reços mõcllc:os; e a máxima seriedade comercial. 

:: •• lo menos a lllal~ de curhlldade !nal 0111 vblta tqueles estabelecimentos, para ros ceruncardes da mdade, que o seu proprlelárlo ldr&dece.-( 
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dade, com efeito, mas civili znção ro- 1 

t t·ógrad:t, mas velocidade ~a r a trás. 
DESPORTOS 

E' impossível deixar do pr<'star ho
menagem ao cintilante espírito em 
cuja monte se formou, pola voz pri
meira, o axioma que serve de titulo a 

Ligeiros apontamentos sôbre 
o campeonato de football 

ostas linhas. Começa agora o campeonato de 
Nada mais belo, decerto, do quo um Lisboa de .foot:ball a aprese~1tar jor

corpo robusto, ntléticamcnte formado, I n~das de mteress~. No próxtmo do
abrigando em si uma iut<'ligOncia mt~go, nas Sal~ctas, vat cer_ta,l!le~te 
lúcida unida a uma alma pura! regtstar-se o record da assts,encta, 

durante a actual época. 
Compreende-se que o povo grego, • 

povo sublime que á arte 6 ú ciência Vao defrontar-se o Belenenses e o 
concedeu o melhor do seu csfOr<;:o 0 B;mfica. A'parte o valor que cada um 
da sua brilhante inteligência, não doR· destes g rupos tem demonstra~o em 
cu,·1wso t11 mbém 0 culto dovido á todos os tempos, há a notar a ctrcuns
fô1·ça o á doxtreza, real izando assim tância interessante de sere~,, ~esta 
0 tipo do homom ideal, mas dul a sa· altura . do campeo~ato- no tmcto,. a 
crili ca 1· 0 córebro em benefício dos I bem dtzer- os dots clubes com maJOr 
músculos, a sabedori a em proveito da pont~ação. ~as, o que oferece maior 
fOr<:a, clo,·audo a segunda e relt:>gando mte-res~e, nao é b~m o facto de as 
a primeira para nm plano secundá- respecltvas categortas de honra mar
rio.. . que grande, que formidáw.Jl ch~rem a par; ~az com que .ol~emos 
distAncia ! a JOrnada próxtma com cunostdade, 

FPlizmt>nto que a manoira do vêr 
do di~:,n íssimo chefe da secção univur
sitária do .uinistério de Instrução 
prussiano, por enq uanto pelo menos, 
a ninguém mais interessa senão á mo
cidade das oscol::is prussianas, o essa~ 
tam compeuetradas estão já dos bt> no
fícios da ultra-modcrna ci,·ilizaçiio 
:demã que decerto aceitarão cowo boa 
a nova doutrina . 

(~uo lhes rr~ste! Quanto a mim, 
1 spírito rotineiro e incapaz ,l~ com
I t•uetuler :JS vant<tgens dOstu 110\'0 

cun()OÍIO, tam contrário á índole do 
nntigo, contin uarei sempro pr<'f\n·indo 
o cu lto da sapiente Minerva ao do 
sanguinát·io 1\larte. 

Fernando Augusto Simões. 

rom interêsse, êste caso talvez inédito : 
são o Bemfica e o Belenenses os 
clubes que nas quatro categorias mar
cham na vanguarda, com 12 pontos 
cada uma, com excepção da reserva 
do Belenenses, a qual, mercê de dois 
empates consentidos com o Casa Pia 
e o União, apenas tem 1 O pontos. 

Esta particularidade de ambos os 
clubes em luta no domingo próximo 
terem evidenciado um valor igual, faz 
com que os jogos das categorias in-

B ~LHETES DE VIS1T A 
desde 4$00 o cento 

C. da Ajuda, 176 - LISBOA -Telefone B. 329 

feriares ofereçam interêsse- o que 
raramente sucl!de. 

Para desejar apenas isto: que os 
contendores se comportem como au
tênticos desportistas, não dando o 
espectáculo triste que frequentemente 
se observa nos campos de jôgo, de 
os jogadores procurarem atingir com 
os seus pontapés não a bola mas sim 
os adversários- quando se não re
corre ainda á bofetada e muchas cosas 
mas .. : 

* • • 
Outra nota saliente no campeonato 

da actual época são as duas derrotas 
que o Sporting já sofreu. E' óbvio 
que, tam longe ainda estamos do final 
do torneio, aquele clube ainda pode 
recompor-se e aspirar legitimamente 
á conquista do título de campeão de 
Lisboa. 

Mas, se, em vez de derrotas, que 
Iam mal vão ao passado do clube do 
Campo Grande e ao seu valor, só 
registasse vitórias, mais fácil lhe seria 
a execução do seu desejo, a conqubta 
do altnejado título. 

Assim, relegado ao quarto lugar, 
tendo de defrontar os clubes de maior 
cartel, como o Belenenses e o Bemfica, 
o !=eu trabalho é assaz árduo. 

Mas ainda é muito cedo para fazer 
vaticínios ... 

Lucas jtínior. 

OINIZ O'ABREU, l.0
A 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais d e c nnstrução 

---- TELEFONE SELEM 154 -----·· 

Rua das Casas de Trabalho. tor• 

José Vicente d'Oiiveir'a & c.a (f.0
) 

Sucessor : FERNANDO AIITO~IO DE OliVEIRA 

fabrica de e~l a mato e todas os materiais da CGnstrução 

33, Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 
'l.' li;L l!:F'ONli; H li:CKM 1>6 

ANTONIO DUARTE R~SINA 
154, Calçada da Ajudi'l, 156 

PADARIA ,,~ 
I ~ Fornect: pão nos dom icílios .., 
• 

55, G. da Mem~ria , 57 -LISBOA -Sucursal : T. da Verbana. 14 e lG 
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Manoel 9\ntónio 'Rodrigues 
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V A CARIA E LEiTARIA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, V111hos finos, Licôres c Tab;~co~ 

2.02., Calçada da Ajuda, 2.04 - LISBOA 

José António Rebelo de Avelal .. 
1\lATERIAIS DB CONSTR.UÇÃO 

llute ettotoleclmento de MERCEARIA, o m• l• •~tlao do lre;•esl~ da I.Jda Madeiras nacionais c cstran(!cira~. - fr110 novo e u~ado. -
.. de primeiro se vu~eram e oontlnuam veodudo u tons Fo.rr?gcns.- Máquinas agdc?las c Industriais_ Tubos IIC lt>IIO 

I VINHOS DE CHELEIROS fundido e lamínado.- Femgcns para cou~trução c ma!Co::narla. 
11 Oit-o~. ga:zollna, lixa, etc. 11 

lmela tam~im umq•~~~ad~:r~1r~re~!. ~!;:~::11athae•tlcios (e ~rlmelra Arrnazem : C do Galvão, 127 _ Telef. B. 83 li 
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A. P. BETTEHCOURT & SEABRA, Lu DROGARIA SANTOS 
OFICINAS DE ENCAD ERNAÇÃO 

Eocademaçlles llmples e de lnxo, tais como lioros 
t aotita. amador t escrltaraçllo comtrrial 
Copiadores, caixas e pastas para arqolro 
Armlll.•lt pastas de faotaxla e bordadas 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas , produtos químicos~ t intas 
EnYUDisam·se mapas de todas as qualidades, sabonetes e perfumarias 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TELEFOXE BELEM õ 17 

142, Calçada da Ajuda, 144- USBOA 
TELEFONE BELÉM 220 

As Colónias Portuguesas 
No número 50 dêste jornal foram 

publicnd :ls umas considrrações da 
nossa autoria, com as quais pt·otendo
mos apenas mostrar a nossa discor
<lancia com o ilu stre jornalista S r. 
l!'ernando Augusto ~imões, autor de 
um mag nifico a1·tigo qu e êste ntesmo 
jornal publicou no número 49, de 19 
de Agosto ultimo. 

No final do nosso arrazoado prome
t(lmos aos I itorPs de a O Comércio da 
Ajuda ... uma série do artigos sobre as 
oos:;as colónia::~ , tendentes n justificar 
a nossa, e só nossa, forma de pensar 
sobr<.' as possessões oltr..tmarinas. 

I ufclizm(•nt(l, circunstâncias da nossa 
Yida particular, quo o ilustro director 
do j •• rnal heru conhec••, tem-nos tra
zido afasta. lo da nossa vida profis~ional, 
s~:~ndo esta a única razão de faltnrmos 
ao que haviam~s prometi do. B, di' 
certo, por mais tempo fahariamos á 
promessa ft>i ta, so nito fosse aq nolt> 
jornalista voltar novam~'nte ao assunto 
certamente, por estranhar o nosso si
lencio, 

Confessamos que até ao momento 
presuute não fOmos capaí':OS de des
cobrir nu no•sa obscura person1tlidade 
aqurles méritos quo o ~r. Fernundo 
Aúgusto Simões, por iuformac:ões par
ticular·e~, diz que possuímos. Fazemos 
t'Sta afirma<;:ão rLsassomiH·ada e sin
ce ra porque, apPzar da nossa com
pro\·ada ignorancia, uinda ela nos 
ch('ga para podorlllOS fazer um juizo 
S{'guro de nós própl'io~. 

E \·isto que ('Stamos com a mão na 
massa, vamos iniciar a sério de arti
gos, os quais, só como tal poderão ser 
considerado~, se a beno::volêncin de 
que 111 uos lôr nos nilo faltar porque. 
só ('(a sabe dar o ocvido de~conto á 
<Jt.ficiência COUIO prúCilrJmOS 0"{)>Ô I' a 
nossa forma do vor, ou s ja, 11. nos~a. 
opinião, 

• f; • 

O s domínios quo estão sob a alça.la 
dos portu guêsos, em Af1ica, na Asia. 
~ na Oc,•ania. con:;titucrn o pt·ulonga
mrnto da nossa torra, tendo sido con
quistados pelo s uossos untopassados, 
palmo a palmo, ~omo foi também Por
tugal própri 1mente dito. g, na épuca 
quo decuno, PntenJcmos não t~H· cho· 
gado o mom••Jlto propicio para se 
alietwr a. m .. nor parcela do tol'reoo. 

Não qu<'r••ndo abordar os dom ínios 
da Al$ia o da Oceania, para nos não 
desviarmos do assunto quu turnos cm 

Yista, vamos fazer a diligencia por 
mostrarmos o que os portugu ôses têm 
feito em Africa, no sentido do promo
verem o seu desen1•olviroento inte
lectual, comercial e industrial. O que 
a li se tem f(lito nêste sentido, é do tal 
t ranscendental importancia que, al
guém que em França é justamente 
considera·io um verdadeiro o autentico 
valOr, referindo-se ás colonias portu
guêsas, declarou puhlicameoto: ne
nhuma nação no mundo f ez tão grandes 
coisas como Portugal, relativamente 
á sua extenção e á sua população. 

Não \·ai longa ainda a época em 
que, o ir-se até ás colonias portuguêsas 
do Africa, co!lstituia uma aventura 
tPmerá.ria visto elas, por largos anos, 
serem consideradas uns ve rdadeiros 
cemitérios de degredados. 

Porém, hoj e, ôsso facto não passa 
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ESPERANTO 
Na Polónia, a comissão executiva 

da Feira de Lwow pôs uma barraca 
<i. disposição dos espemntistas, tendo 
as~im, os esperantistas estrangeiros 
um ponto de reunião ofi cial. Fl'Z se, 
assim, uma excelente propaganda da 
bela língua auxiliar entro os milhares 
do visitautt>s dêssC' certame. 

Foi instalada uma secção esperat.
tista na A~~<ocia~.:ão de Professores 
Polacos. do Varsóvia. Esta associal,'ão 
é o organismo mais importante d<\ 
Polónia, con tondo cêrca de 50.000 
sócios, muitos dôles de fama muuc.lial. 
!~dita vários orgãos pedagógicos, nos 
quais aparecem fr<.'quenttimentll comu
uica<:Ões sõbre o Esperanto. Na. sédo 
funcionam cursos de Esperanto. 

Fui vc rdadeiramente C'xtraordiná.rio 
o suceRso atingi lo pelas estações de 
rádio, com as suas transmissÕPs sObro 
a Polóui,~ . O professor Hodntorvski, 
d:t Universidad •. l do Cracónia, fe1., 0m 
osrH·ranto, uma conf~> r·êocin. sObt·o «A 
helcza ua. música polaca» . • 

--1'n.mbém a Dit'<.'cção Oeral dos 
Caminhos do F~rro da F ede ração 
Austríaca dderm inou que os conduto
r<:Js que dPsejem trabalhar nos rápidos 
doverão saber, além da sua liugua, 
a língua auxiliar do Esperanto. A 
Direcção toma, todos os anos, uma 
nota circunstanciada do posl'loal habi
litado nesta lingua. 

d~ um incidente banal da vida, de 
quem áquelas paragens vai procurar 
onde possa empregar a sua actividadt>, 
j1t que na mãe Pát ria escaceia ext raor 
dinar iamente onde, por um trabalho 
aturado, a possa. empregar e conseguir 
o noce:ssário para se manter com re
lativa decencia. 

E, se as colónias que Portuglit 
possue 1•m Africa, já hoje não são os 
tais cemitérios de degredados, certa
montfl, é porque alguma coisa. ali se 
transformou já, transformação que não 
foi operada pela Natureza mas sim, 
pelo esfOrço IJ(:lrculeo, devidamente 
ordenado, de muitos compatriotas 
nossos, uma grande parte dos quais, 
marcha para o Além esquecidos, dos
prosados e, não poucas vezes escat·
necidos. 

Ha quem atribua aos portuguêses, 
que têm ido colooisar os nossos do
mínios ult ramarinos, intenções ganan
ciosaR, mercantis; mas, tais atribui~ões 
representam uma flagrante e revol
tante injustiça.. Não queremos com 
isto di1.e r, que não hajam excepçõt-s 
mas elas, são tão poucas que, não 
podem entrar em linha de conta para 
argumento sério, daqueles que estão 
s&mfH'e dispostos a dizerem mal do 
tudo e de todos, tal qual o celebérrimo 
« barboiro de Sevilha• . 

Portugal, como outra nacionalidade 
qualquer, possue uma galeria de cri
minosos célt·bres e , nem por isso, 
todos os portuguêses figuram nessa 
galeria. 

Mas, como íamos dizendo; a nossa 
obra .:olonial é vastíssima e dela nos 
poder<.'mos justamente orgulhar; con
tudo, há por aí gente que ainda se vai 
contagiando de uma eterna descon
fiança no esfôrço de si próprio, do 
que rosnlta nPm sempre ser feita a 
dovidu J ustiça a essa obra. Mas, ela 
estíL bem patente aos olhos de quem 
não for cego ou verrinoso. 

l~' própriamente dela que vamos 
~ratar no próximo número e seguidos, 
se quom dirige êste jornal ou aqueles 
que nele colaboram, não virem nas 
nossas intenções outro tiro que não 
s.·ju o desejo de r<'stabelecer a ver
dade, sem necessidade de reconer a 
proceRsos quP. ofondam, melindrem ou 
desgostem seja quem for . 

Agostinho António. 



8 O COMERCIO DA AJUDA 
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PORTUG_AL PALA TINO 
Travessa da Memória - Ajuda 

Sábado 25 e Domingo 26 - A grandiosa super-produçllo 
A REVOLTA DAS FERAS, o excelente super-filme dra
mático de aventuras, com Thomas Melgan, JOVENS PECA• 
DORES, e um engraçado filme de desenhos animados. 

Domingo 26-MATINÉE ás 3 horas da tarde, com as ex
celentes produções A Ilha da Felicidade, Joven!!' Peca• 
dores, O Bombeiro N. • 13 e um magnifico filme de dese
nhos animados. 

Segunda-feira, 27- A llba Misteriosa, filme colorido, 
de prodigiosas aventuras, intel:amente falado em espanhol. 
com Llonel Barrymore, e a comedia Que cus ta um b eijo? 

Quarta-feira, 2!> - O grandioso filme dramático Ultima 
acusação, e Mandcbúria, aventuras com Richard Dix. 

Sexta-feira, 1 - Esta idade moderna, com Joan 
Crawford, Alegre Madrid, com Ramon Novarro, e Leg ião 
Canina. 

Sábado 2 e Domingo 3-O filme de classe excepcional 
SINAIS DE ALARME e a comedia O grande fidalgo. 

Domingo R- MA TINÉE ás 3 horas da tarde com os filmes 
de aventuras Os Contrabandistas de Malhorca e R.i
cardito e os Mexicanos, 

Dias 4, 6 e 7- GRANDIOSOS ESPECTACULOS corn 
excelentes programas. 

Sábado, 9- A grande super-produção O Rei da S elva. 

R· FJiinto El ilio ( Alto de Santo Amaro) 

Sábado ·2,) e Domingo 2ô- A mag tlfica opereta SE EU 
TIVESSE UM •'liLHÃO, c o excelente filme A ILHA 

DA FELICIDADE. 

Domingo, 2G - MA TINÉE, com o mesmo programa. 

Dias 27, 29 e 30- SENSACIÇ>NAIS ESPECTACULOS, 

com filmes de grande sucesso. 

Dias l, 2 e 3- A grandiosa super-produção A R.E• 

VOLTA DAS FERAS, e o comovente fi lme ALJtlAS 
DA RUA, 

Dias 1, 6 e 7 MAGNIFICOS ESPECTACULOS, com 

filmes de grande categoria. 

Dia 9 - A formidavel super-produçao MIL E DUAS 

NOITES, e A VINGANÇA DE B ::>L~NHAS. 
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PARA OS NOSSOS POBRES 
Vai o nosso jornal, numa das noi

tes do próximo mês de Dezembro, 
realizar no vasto Salão-Teatro do 
Belém-Ciub, um surpreendente festi
val, cujas receitas serão exclusiva
mente aplicadas a proporcionar al
guma alegria nos lares dos pobres 
nossos protegidos, no dia de Ano 
Novo. 

A peça escolhida e que vai entrar 
em ensáios. é a comédia de grande 
espectáculo cA Maluquinha de 
Arroios:., da autoria do saudoso es
critor André Brun e nela tomam 
parte um grupo de senhoras e cava
lheiros, que prontamente acederam 
ao nosso convite, visto tratar-se de 
socorrer pobresinhos da nossa fre
guesia. 

Também _um grupo de professores 
de música, amigos do nosso jornal, 
se associam á festa, organizando para 
essa noite, uma excelente orquestra, 
que tambem abrilhantará o baile que 
a seguir à récita, se realiza. Dentro 
de dias, faremos a distribuição do 
programa definitivo, começando logo 
a marcação de lugares. 

A QUEM COMPETIR j ~ I E xposição ... Colonial 
Da Rua do Ct·uzoiro, foi retirado liA I Portuguesa 

,\~os, um candi ... iro quo ali havia pró- De Junho a Setembro de 1934 vai 
~·mo do ch<~rntHlo vasa_douro, e q_ut' realizar-se no Põrto a 1.3 Expo;ição 
~cava entr·e os cundeetros .~·H' tem Colonial Portuguesa, que pretende ser 
,lctualr~cnt? os n.os 8Gl e 862, e quu a Ji~ão de colonialismo ue ainda não 
f<~z . 1nu•.ta '.:ilta por tornar escur.J um foi "dada ao povo port~guês - lição 
loc.1l mal fr ettn-.ntado. que procurará rigorosamente apresen -

Ainda numa das ídtimas ncitos, (\111 tar expressões, não só de ordem moral, 
que não houve policia de giro naqu~ lo política e espiritual, mas também de 
lvcal, um nosso colaborador uotou a ordem económica. Não podem amar-se 
pr ·Sl·nça de rlois vult1ls que se lho as Colónias sem se conhecerem e não 
tornaram snsp ·itos o se afast:lram ao se podem conhecer atra':'és de simples 

_P''"suntir a sua aproximação. palavras quentes ou duma catequese 
s~ntimental. A 1.3 Exposição, ocupará 

A quom comp·•tir pedimos a imediata o edifício do Palácio de Cristal e jar 
colocação do dito c.tnJieiro, nu ponto dins respectivos. Pela primf'ira vez 
a.eima indicado. será dado aos portugueses. que ainda 

não foram ás Colónias, ver um am 
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biente tam aproximado quanto possível 
AlfTQliiQ JOAQUIM D'HllDDADE do próprio, indígenas de todas as 

11 ~~ 11 •'\ Colónias portuguesas espalhadas por 
Por se ter retirado da nossa freguc

guesia, deu-nos a honra da sua visita 
de desptdida, o nosso amigo Sr. An · 
Iónio Joaquim de Andrade, antigo 
chefe de policia da esquadra da Ajuda, 
a quem a nossa freguesia muito fica 
devendo. 

quatro partes do mundo. 
Ao Director da 1.• Exposição, Sr. 

Henrique Gaivão, agradecemos a cir
cular que nos enviou. 

lnscreva•se no 11 pa1sefo anual, pro• 
movido p or .. o Comé"cio da Ajuda• 

::···-L-1 _B_R_E_I -R-0-,- L---DA-··:: ··· cAmândio C. Mascarenhas .. \ 
Travessa da Boa-Hora . 22 e 24 - Telefone B. 427 

-- LISBOA --
Géneros allmenticlos de primeira quaiJJade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa . . .. LtOOHES E TABACOS 

. ·----------------·--------------------- .. :: 

SERRALHARIA MECAtéi CA E CIVIL E FERRAf! IA 
SOLDADURA AUTOGÉNIA 

Construçao aperfeiçoada d~ fogões em todos os ~istcmas 
e portas de fornos. ~~~parações em moi Ores e máquinas de vapOr 

c ln~taiações e- lectriCiS 

~ R. Mercês. 104 ( Ajuda)- LISBOA Telef. 8. 496 : 
~ ~ 
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